
HSVP reaproveita alas 
para ampliar enfermaria 

O pronto-socorro do Hospital São 
Vicente de Paulo ( HSVP ) deverá 
ser reformado. Projeto neste senti-
do foi enviado à direção da Funda-
ção Hospitalar. As mudanças, em-
bora paliativas, como enfatiza o 
chefe do PS, Simão Pedro Lamou-
nier, visam melhorar as condições 
de trabalho e a assistência presta-
da ao paciente, permitindo ao hos-
pital, aguardar pela implantação 
de um novo prédio, já em estudo. 

São inúmeras as dificuldades en-
frentadas, principalmente por fál-
ta de espaço físico. Justamente por 
isso, a reforma começará pelo rea-
proveitamento das alas desativa-
das com a inauguração do Bloco de 
Internação. De acordo com Simão 
Lamounier, as duas alas desocupa-
das serão transformadas em enfer-
maria com capacidade para 30 lei-
tos — 16 masculinos e 14 femininos. 
A utilização desse espaço benefi-
ciará e possibilitará a implantação 
de um refeitório nas próprias en-
fermarias, evitando o deslocamen-
to na hora das refeições. 

A reforma provisória das depen-
dências da Emergência vai alterar 
a posição de alguns setores. O Pos-
to de Enférmagem, por exemplo, 
será estruturado para ter uma vi-
são mais ampla das enfermarias e 
assim, obter uma observação me-
lhor dos pacientes. Ainda çomo for-
ma de melhorar a assistência pres-
tada aos internos, serão formados  

dois postos de enfermagem, um 
destinado exclusivamente ao aten-
dimento dos pacientes internados e 
outro para dar suporte aos que es-
tão consultando com os plantonis-
tas. 

Faz parte ainda do projeto de 
mudanças um consultório mais 
privativo para o médico plantonis-
ta, hoje constantemente interrom-
pido em seu trabalho pelo acesso 
dos pacientes internados, além do 
isolamento da enfermaria dos pa-
cientes com síndrome de abstinên-
cia alcoólica (delirium tremens ), 
atualmente funcionando com oito 
leitos e abrigando pessoas com 
problemas clínicos prioritários. 

SOBRECARGA 

Como o hospital responde prati-
camente por todo o atendimento 
psiquiátrico emergencial do DF, 
Entorno e cidades próximas como 
Unaí, Formosa, Luziánia e outras, 
o pronto-socorro vive constante-
mente sobrecarregado. Isto por-
que muitos pacientes com proble-
mas clínicos e até doenças conta-
giosas permanecem no hospital 
por não terem para onde Ir. O mes-
mo acontece com os alcoólatras. 
Estes, segundo Simão Lamounier, 
deveriam receber tratamento em 
um hospital geral, que possui equi-
pamento e dependências adequa-
das, como UTI e laboratório, que o 
HSVP não dispõe. 


